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Riº, em ll de janeiro de 1961 

Ao: Dr. Anisio TeiXeire 
DD.D1I'€UOI‘ dO Ice-“7 ...:.P. 

Da: Representaçao Brasileira junto ao Ponto IV 

íÉÁÁÁZ/ 
l<zí 

&' 4W «49 -— 

rr], 
* W,,“ éy 

Com base no acordo firmado entre o Departamento Administrativo 
do Serviço Publico e o Ponto IV, foi estabelecido, para servidores publicos 
federais, municipais, estaduais, autárquicos ou paraestatais, um programa 
de treinamento nos Estados Unidos, através de bolsas de estudos, no setor 
de Administraçao Publica.

~ 

Para maiores esclarecimentos, incluímos, em anexo, as instru— 
çoes necessarias ã indicaçao do candidato, bem como um exemplar do folheto 
de Bolsas de Estudo em Administraçao Publica fornecido pelo Ponto IV, con— 

tendo a sinopse dos programas referentes ao período julho l9ól/junho 1962. 
A indicaçao dos candidatos deve ser feita, no máximo, ate o 

dia lº de março, nao podendo ser atendido nenhum pedido que se venha a re- 
ceber apos w desse mesmo mes. 

Atenciosamente, 

I", 
.tl

~

X 

Antoni ”Barsan e. 
Diretor-Executivo do Escri— 
torio Técnico da Representa 
ção Brasileira junto ao Pon 

to IV
“



.. N A." . . lnformaçoes sobre trelnamento nos Estados Unldcs 

BOTSÁSD “E ESTUDO patroc PÃES pela (I.C.A.) Pmnto íV 

l - As bolkas ão “f(recidas &. servidorrs pub lices federais, 
| - . . . P 

' ' ' “"'—"'— 
escaduals, munLCLpals, autarquicos e paraes statais.

~ 
? — A pa “sa an pa ”& sEstEdos Jnidos, íd.a & vclta, deverá 
ser paga pela entidade a que pertence o bo sista ou .eln proprio bol— 
sista. As viage-rs ªntro dcs Estados Unidos, realizadas em decarxen— 
ia da bolsa, cormt ao por conta do Ponto IV.~~ 

~~ ~
~ 

3 - O valor da bolsa & QG USª 250,0, 5 e quarenta 
dSlares) aproximadamente. Além disso, o Pont .. & as taxas de 
ensino e fornecerá deter vortâncía para aquisição de livros 
didáticos. 

& — Os curscs (bolsas), de um modo geral, av 
nente. Assim, ? bx“ deve ser solicitada tendo gm V 

cao o candidato vem crcandn ou que ve ha a exercer. 
caso, será HGCGSSâTiO uma Comprovaçãe de ªúje o Cândida 
CíQHtO baºe, seja aTrgvÉs de cursos efet.~

~ nara o tipo de tre Lnamcnto que escolhcr. 

E - 5 candidatos & bolsas devem ser 'N , .. e. . tlcces once servem, mcdlnnte of1010 (em duº“ v 
chefeu de repartição (Diretores ou Chel% s le D 

~~~ Gerais, Pr'esidentes), endereçado ao Dr. Joao 11hn€ de Arª 
prçsentante & qadÍHJQOr Brasileiro junto ao Écn+_ o IV :3u “0 
Antonio Barsa te dos San+os, Diretor- EXócutivo do Escri+ov . 

da Representação Brasileira junto ao Ponto íV (Mirisbãrie & ,_, 
óº andar, sala 607) ,, contendo as seguintes íníormaçãrs: 

a — SWQClaLlZ ças e colhida; 

b — cargo ou funçao do caniidatr »- 

c - finalidade do treinamento; 
' . . 

d - como sera utlllzado o treinamento pos & volte do 
candivato para o Brasil. ~~~ 

.u _ ' . 
e — declaraçao aeq19, apcso trelnamcnto, o cand riato 

descr penhara a mesma flhçê-O, ou funçn.o superior, e 

QU' sºus“ S; 1 viço.:_ Q: J. do 11+1 31 7 wdns em tI ]SflCiO da 
1-1]..q f ipa-1;



f — decla.raç ão de que seu_+ransporte de ida e volta 
Brasªi—gstudos Unid 5 56-ra pa gc lnuçgrwl_ ente pela 
rep? ltíçeo brasileira ou pelo proprio ca nin lato; 

N ] . a. ._ . 

uPClPIqPE ce que o venc1mento ou 8812110 du candl- 
dato será mantido enquanto durar o periodo de seu 
reinamento no estrangeiro; 

00
I 

b — compromisso lo candidato, nor escr1 to, de que per— 

mane ceará, pelo menos, dois anos & serviço da repar— 

ti 50 que propcs & bolsa, sob pena de indenização, 
pelo candiâato, de: todas as nrqcksas de Transporte, 
b m como ajuda financeira que Vier a receber; 

1 - “curriculum vítaª" do candidato 

é - O candidato dever â pos suir conhecimentos satisfatoríes 
ia Lingua inglesa , para couve rss ção e rei? ção, os quais seruo apura— 

-dcs mediante prcvas. 

? _ Gs candidatos pcderão aín0.9, ser “.s provas de 

seleção, que incluirão obrigatõriarnente natêria parti site à especia— 

lização escolhida.
N 

(= ?80 as scºuintes as Bolsas de ifzst1f 

1961 - 1962 ( DMIWTS ÃO? PÚBI ICA ), constante O) 

()

~
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'UMANIZATIUN BF AMERICAN srms 
Rsnmzncnqu DE [OS ESTADOS AMERICANOS 
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'
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URGANIZAÇAD nos ESTADOS AMERICANOS 

BRGANISATIUN n&s ETATS AMERICAINS 

PAN AMERICAN UNION , 35 “a q 
;*

, 

WaShing?onó,D.C;,U.S.A. ª”, 

& z? é/ 
Cableaddress: PAU WASH DC 7demarzodel961 "' 

~~ /k/)/ç/ A//t/ E". 9/1”, ;(: '“ 
Dr. Anisio S. Teixeira, Director (“ 

M) fZÉ“ É Centro Brasileiro de Pesquiêas Educacionais çimz/Á./ª uóúú/ ª'ª“
% 

Rua Vbluntaríos da Patria 107 º' 
: 

L< Rio de Janeiro, Brasil, S.A. (..-í. “(já/(íª)? 'CºÍ 
Estimado Dr. Teixeira: ' _ 

1a edieién internqgiºnal de 1962 de 1a revista "Review of Educational 

JW 
En diciembre 20 de 1960 le escríbí solicitando su concurso para //7L/// 

au] Researchª . Come ab he recíbido noticias suyas, le escribo de nuevo 

Se trata de preparar una edición internacional de 1a revista 
/1135 

para ser publicada en Junio de 1962;4 Este número será parecido al de]! já ÃÁ/É febrero de 1957 en el cual usted colaborõ con un trabajo sobre las 
investigaciones pedagógicas realizadas en Brasil. Ahora se desea un 
trabajo parecido en que se haga un inventario de los trabajos de inves- 
tigaciones pedagógicas publicados en los últimos cinco anos. ~ 

Le incluye un mémorandum y un informe del progreso realizado a la ª*"' 
fecha por el comité encargado de la preparaciôn de la edición, cuyo 
presidente es el Dr. Roy M. Hall, quien hasta hace poco fue Comísionado 
Auxiliar de Educación e los Estados Unidos de Norteamérica y del cual 
forme parte como encar do de recopilar los trabajos de 1a América 
latina. 

Sí por alguna circunstancia usted no pudiera colaborar, le ruego 
nos indique el nombre de otro educador de prestígio de Brasil al cual 
nos podemos dirigir. Tanto el Dr. Gueto, Jefe de 1a División de Educa- 
ción, como los otros colegas de 1a División, creemos gue Brasil no 
dqbe estar ausente en los trabajos & presentarse en la edición ínter- 
nâcional de la revista. 

Con gracias anticipadas, le saluda & usted muy cordialmente, 

[ZÉ/&& 
Pablo Roca, Subjefb, 
División de Educación 

(““—«% 

'

..
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&EÁEEHÚ “Xêª, ªªª %ÉLÉÁRE 

ºffice ºf Education 
Washington 25, DWG. 

January 1961 

ªzar Celíaagues: 

It is with pleaaura that E write to tell you of the grograss 
which is being made en ake l962 Intarnationnl Editiºn of the ªgvíew 
af Educational Rºseareht 

Yas, áea? ínâareat amª saííá sapygrt are clearly evidente It 
W&â enly & few montàâ ago that na began ta discuâa the objectives 
ºf this important issue && aba jauraal and to iáantify at thªt time 
&aaa ºf ake potanàâal centribatºrsª Invitations ware later extended 
to selected indívíáaaâs and the peraentage of &cceptancaa has been 
truly gratífyinge This is further &vidence of the value which eáucatorâ 
thrºaghsut the wºrld apgªrençly plage on this work. 

Now I have verá aka: aevaral contributors hâwe collected much of 
thair materials and are feaáy te ?receed with preparatiºn of their manu- 
scriptsº In arda: àhat there Wiii be ªn element of uníãarmity in the 
maâeríaía suãmítted E hasâea to sanª yºu "Suggestions far Preparation 
of Cºntribution“º This I tru$t will be of value in establiahing same 
furàhar guíáalínas for tãº wºrk which is being undertâkenº 

Others of you hava indicated & desire to communicate with fellow 
contributors sº && to benefit frºm an exchange of ideasa Ta help 
E&eílitate such communicatiºn, which is the life blood ºf cooperation 
in rasaarch, two ítams have been prepared for your ready reference and 
naeº First, an alphabetical list of all contributors and secoadly, & 
geºgraphic distributiºn of contributorse 

às you prºmeeá tº develop yºur articlea you may have adâitíenal 
quaseionª or desire further informatianª If so, I would walcome your 
writing mg at she Ealíçwiag aááresa: Bepartmgnt of Curriculum and 
Instructiºn, Wnivaraiày of Texas, ànatin, Taxas» 

Gaze again my ainsere thanks to each of yºu for your loyal 
efforts in sarvíng the interests of year colleagues in research. 

Years zh respect, 

& Wi/ª/M 
Roy Hª all 
Assistant Commissioner 

for Research 

Enclosures



CONTRIBUTORS 

1962 ISSUE 
REVIEW.GE EDfiCAIIONAL RESEARCH 

Dr. Ludwig Von Friedeberg 
Research Director 
Institut fur Soziolforschung 
Senckenbcrg-Anlege 26 
Frankfurt, Germany 

Prof. Victor Garcia Hoz 
Director,_lnstiteto "San Jose 

de'Calcssnz" de Pedagogia 
Sersnno, 127 
Madrid—6, Spain 

Prof. Peter D. Hey 
Department of Educational Theory 
University of Natal 
P. O. Box 375 
Pietermeritrhnrg, South Africa 

Dr. Fernªnd Hotyet 
Directeur do 1°Institut Supericur de 

Pedagogia de 1a Province de Hainaut 
9 rue Abel 
Morlanwelz, Belgium 

Dr. Tºrsten Husen 
Institute of Educational Research 
Teachers College 
University of Stockholm 
Ralcnbsvegen 24 
Stºckholm 34, Sweden 

Dr. Robert w. 3. Jackson 
The University of Ontario 
Toronto, Ontario 
Canada 

*Prof. Jen Konopnicki 
Staszice 7 
Wroclaw 21, Poland 

*Prof. El Khousey 
Al Azar University 
Cairo, Egypt 

*Invited, acceptance awaited. 

*Dr. Eric Lucas 
Director of Education 
Hakerrerc College 
Kampala, Uganda 

*Dr. Vladimir tic 
Pedegoeki Institut 
Eileeofskog Fakulteta 
Sveucilista u. Zebrebu 
Sevaka Casca 77/III 
Zagreb, Yugoslavia 

Prof. r. s. Naidn 
Director of Research & Head of the 
'Department of Poet-Graduate 
Studies and Research 

Vidya Bhewen Teachers College 
Udaipur, (Rajasthan), India 

' ª _ «, ) 
. Ejidio Orellana 'x—ªºªílnç/ ) 

Instituto de Investigªciones Pedagogicaa 
Sªntiªgo, Chile 

Dr. George W. Perkyn 
New Zealand Council for 

Educational Research 
wellington, new Zealand 

Dr. William C. Redford 
Director, Australian Council for 

Educational Research 
369 Lonsdelc Street 
Melbourne, C.l 
Victoria, Australia 

Dr. Pablo Boon 
Pan American Union 
Washington, D. C. 

*Dr. Jacques Rousseau 
Director of Education 
University College of Rhodesia 

and Nyasseland 
Salisburg, Southern Rhodesia
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- Mªi—«ªç 
#m Modesto Rodriguez M. O *Prof. Andrew Taylor 
Director. Institutio Director of Education 

Paico—Pedcgogico Nacional University College 
Lima, Peru 

** Ã 
Ibeden, Nigeria 

film. Joze A. Silva-Michele” Mª“) *Dr. Anisio s. Teixeira 
' Oficina Coordinacion y Planes Director, Centro Brasiliero 

de Lo Presidencia de Peezuisae Educacionais 
Caracas , Venezuela Rio de Janeiro, Brazil 

Dr. malte Smilnnsky Dr. Erik Thomson 
Director Danmark: Paedcgogiske Institut 
Henrietta Szold Institute Emdrupvej 101 
Jerusalem, Israel Copenhagen N.“. , Denmark 

Prof. A. A. Smirnov Dr. Harold Toi-pe 
Institute for Scientific Vad Rendez: 35 

Research on Psychology soberg, Denmark 
Hokhovain 9, macaw, u.s.s.n. 

Dr. W. D. Wall 
*Dr. Willy Straelewicz Director, National Foundation for 
Padazogieche 'Arbeitstelle dos Educational Research in England & Hales 

Volkschochschulverbandes 79, Wimpole Street 
Eyaseneckatrasse 6 London, $4.1, England 
Frankfurt/Main, Germany 

Br. Areta Yoda 
*Dr. Marti Taken Faculty of mention 
Director University of Tokyo 
Center for Educational Research Tokyo, Japan 
University of Jyvoakyln 
Jyvukyla, Finland 

*Invited, acceptance awaited.



GEOGRAPHIC 

Africa 

East Africa (Uganda) - 

Rhodesía——-———o 

South Africa — - - » « 

West Africa (Nigeria)-

~ 
Republic of Chinª- 

India— — ------- 
Japan———--—— 

Thailand—e--- 

Australia & New Zealand 

Australia—- — — — - 

New Zenland- « — — 

522135 

Belgium & France — 

Finland— — — .. - - 

Germany— - - — — 

Great Britain— - - 

Poland -— - — - -— — 

Scamíimia— — — - 

Spain— “ — ' - — — 

U.S.S.R. - - º - - 

Yugoslavia — 

DISTRIBUTLQN OF CONTRIBUI'ORS 

..-»—-» 
Rousseau 

Rey 

Tay lar 

To Be Selected 

Naidu 

Yoda 

To Be Selected 

Radio:-d 

Parkyn 

Hotyat 

Tania 

Friedeberg, Straelewícz 

Wall 

Konoyníckí 

Hasan, Torpe, themsen 

Garcia Boz 

Sunix-mv 

mzic



Latin America 

Genarnl - 

Brasil— - | I | ' O 

Chile — — O O ' l ! 
Peru— — — 

Vénezuela 

North America 

Canada- ----- — 

Near East 

Emt»--———— 

Iaraelo - — - - , — 

Thrkey— - - — - — — 

Roca 

Teixeira 

Orellana 

Rodriguez H. 

Silva—Hichelens 

Jackson 

Khouasy 

Smilnnsky 

To Be Selected
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m. E. (*,. — 1. N 11:- P. 
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS , " * 

- M....“ «"ª" 
Rua Voluntários da Pátria. 107 — Botafogo 

Rio de Janeiro — D. F. — Brasil 

Rio de Janeiro, 2 de março da 1961 
+,»: . 

Ao: &Dre Luis Antonio Baronto 
Cb fe da Se cretaria 

.,: 
lgOSO/lâôl. ; 

De: $Pê erªcles Bíaãureira de Pinho ªwv 

Diretor Executivo 

, . . _. , 
..»-n-»—»«m»—"www-»"««-w----—«.wm..,_____'_n__K—$ 

«. 

Solicito MV ºª retificar para "freqúência 
lntegral" no M—TZ/õl de 27 de fevereiro p.p., & frequência da 

cnica de Educação Ethel Bauzer Neãeiros 

Outrossim, sclareco, que a referida fun— 

cionária está realizando, na Fundação Getúlio Vargagl tmabalho 

para êste Centro, nos têrmos do ofício 1594/60, cuja cópia sé— “Mx—K n€ em 8,1216310. 

DGES/"JRR.
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ºf," 
a/caáãcêad m'a um Mm. ªaa/n', 

%%%& MJM/WMaMà/zwnw 
vídawwfaâu a eíuãwaz'a/W 744974»;w 
&!» deu/J ar”/o" dn , efa. far/mx.» fmz—aaa, anao-«JCW 
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OWA—, Mwm—%% «%%%&/Mi; '-- 
«& 
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~ MONTEAGLE, TENNESSEE 

cªçª) 1:21 24 Ft , il.,, ' 

February 18, 1961 
/PJ)W 

))3—1” [mí ?!?/j; 
*

A 

// W/ Z// 
Dr. Anísio Teixeira, Director 

W4 
0%?) 

Centro Brasileiro de Pesquiras Educacionas 
Rua de Vbluntarios KV/ 
Bota fogo “7,1 
Rio De Janeiro, Brazil , # 

Dear Dr. Teixeira: 

In view of the importance of Inter—American relations and the 
place of adult education in this field, we are acting as hosts 
for an exploratory conference to be held at Highlander Folk 
School, March 19-21. At this meeting plans will be made for an 
Inter—American Adult Education Seminar which although initially 
scheduled for March has been postponed to & later date. 

For the March meeting we propose that a group representing organ— 
izations having interests and Cºmpetence in this field get to- 
gether. Perhaps you could suggest other organizations who should 
bewísked €o send representatives. —“” 

ºf we are asking that you send written statements on as many of the 
followígg_gmkstions as you.may choose to comment on. Wê will álso 
welcome other questions which yºu might suggest for discussion. 
"Final details of the exploratory conference will be worked out on 
the basis of your response. 

1. What are the most important problems ínterfering with 
Inter—American relations that can be dealt with through 
Adult Education? 

2. What, if anything, is being done in Adult Education on 
an Inter—American basis that yºu feel is important? 

3. What proposals wºuld you make for other adult education 
activities? 

4. What provisions can be made for better exchange of ideas 
in adult education? 

5. What are the needs and possibilities for exchange of 
personnel? (Are there any programs underway that in— 
clude adult educators?)



Participants will be guests of Highlander Folk School during the 
conference. The sessions will open at 10:00 A. M. Sunday, March 
19, and will close at 1:00 P. M. Tuesday, March 21. We will be 
glad to have you spend the night of March 18 at Highlander. 

Sincerely yours, 

4. A. “ap./f 
A. A. Liveright, Director 
Center for the Study of 
Liberal Education for Adults 

Mymw Boon, Chairman 
Mult. Education Association, 
Residential Adult Education 
Section 

P. S. Among those who have already made plans to attend are: 
Leland Bradford, Secretary, Committee on Adult Mucation, 
World Confederation of Organizations of the Teaching 
Profession, Washington, D. C.; G. W. C. Brown, Comittee 
on Adult. Education in Negro Colleges; J. Roby Kidd, Di- 
rector, Canadian Association for Adult Education, Toronto, 
Canada; Mrs. Ezra Sensibar, Interpreter, Chicago, Illinois; 
Mr. Ezra Sensibar, Vice-President, Construction Aggregates 
Corporation, Chicago, Illinois.



C.B.P:E. 

D. Elza 

Favnn dar sua opinião sobre o seguinte: 

- Devemos nos reaponder esta carta, atendendo o convide 

formulado na pessoa do Dr.Anísio Teixeira para enviar 

depoimento sôbre o assunto - educação de adultos, ou, 

de acordo mesmo com o pedido dos missivistas, sugerir 

a Campanha sapecialí;ads do MEC, como orgão indicado 

para faZiloi Neste caso passariamos esta carta & Ro— 

berto Moreira e avisaríamos & Highlander Folk School. 

Lembro que em cªso recente e idêntico a este (carta 
do Prof.Fernando Nogales, Chefe Regional de Alfabeti- 
zação e Educação de Adultos, da Bolívia) nos adotamos 

esta atitude. 
- A reunião refeuida na carta am qiestão está marcada 

para 19 do corrente mês. 

'N.
& 

Aguardando ordena àto , W “ 

Rio, 13/3/1961.



c; B. P. E. 

Ilmos. Sa.Professores 

A.A.Liveríght e 

Myles Horton 

Highlander Folk School 

Monteagle, Tennessee 

U.S.A. 

Senhores professores 

Acuso o recebimento de sua carta de 18 de feve— 

reiro p.passado e agradeço o convite cue me foi endereça- 

do para comparecer & práxiua reunião na Highlander Folk 

School, na qual àevérâ ser planificaáo o futuro Seminário 

Interamericano de Educação de Adultos. 

A Campanha de Erradicação do 'Analfabetísmo é o 

orgão do Ministério de Educação e Cultura, que no Brasil 
trata dos assuntos relativos %% educação de adultos. 

Com o objetivo de relâor colaborar com VV.SS., 

estou entregando a sua carta ao Prof. J.Roberto Noreira, 

que dirige aquele orgão especializado, para que entre em 

contacto com essa instituição. 
Com os meus melhores votos pelo completo exito

N 
e, de vossa ;iSSrO os cordiais cumprimentos de
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' 

DD. Diretor do Centro Brasileiro de Pesquisas Ed/ucacíonaís 
_ p,; Ibi/« 

'C' 

O CENTRO DE ORIENTAÇAO PSICO-PEDAG'OGIC da 'ngs/"l/ 
sa Universidade, no decorrer dos últimos anos, inúmeras vêzes foi so- 
licitado & colaborar na orientação vovacíonal e profissional dos alunos 
da 4? série ginasial e dos cursos colegiais. 

Apesar de ter utilizado todos os recursos hoje disponíveis, 
: sentimos que, em determinados pontos, movemo—nos em terreno pouco 

desbravado e obscuro. 

De um lado, os alunos da 49 série ginasial já devem efetu- 
ar uma escolha importante: qual dos dois ramos do curso colegial será 
mais indicado, no caso individual, ou talvez deverá entrar numa escola 
técnica ou, eventualmente, no colégio naval? 

Problemas semelhantes apresentam—se aos que terminam o 
curso colegial. Por outro lado, porem, pode—se duvidar até que ponto 
êstes adolescentes estão maduros para efetuar uma escolha vocacional ? 

Terão êles maturidade vocacional? Em caso negativo, pode-se acelerar 
este processo de maturação? 

Não tendo sido feita nenhuma pesquisa sôbre esse assunto, 
aqui no Btasíl, aliás, tambem pouquíssimo no estrangeiro, tornou-se 
imperioso que nosso Centro se dedique a esta tarefa. 

Quando estávamos planejando essa peSquisa, chegou ao nos—- 

so conhecimento que) tambem no SENAC, & Divisão Técnica preocupou—se 
com problemas'ídêntícos; nas reuniões realizàadas evidenciou—se que uma 
pesquisa efetuada em colaboração com o Centro de Orientação Psico-Peda— 
gógica da PUC, e o SENAC, não só facilitaria & sua realização sob o pon-— 

to de vista material, como tambem traria um ªprofundamento nos seus 
resultados. Elaborou-se, então, um Plano de Pesquisa que V.S. encontra— 
rá em anexo. 

Surge, entretanto, um obstáculo: nem o nosso Centro de Orí- 
entação Psico-Pedagógica nem o SENAC, dísPõem de fundos suficientes 
para realizar a pesquisa. 

>d. G. R. Ol



Mod. G. R. O] 

eu ~ 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

GABINETE DO REITOR 
Rua Marquês de São Vicente, 209 — Tel.: 47—6030-Rio de Janeiro 

O SENAC prontificou-se a contribuir com Cr$ 250. 000; 00 
(duzentos e cincoenta mil cruzeiros). Nosso Centro poderá dar uma con- 
tribuíção em trabalho e material, mas estas contribuições são insufici— 
entes. 

Passo as mãos de V. S. o Plano de PeSquísa feito pelo Di— 

retpr do nosso Centro de Orientação Psico—Pedagógica em colaboração 
com o SENAC e estou certo de que o Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais sob sua eficiente direção, virá colaborar conosco, comple- 
tando a quantia necessária para levarmos avante tão importante realiza- 
ção. 

Aguardando o pronunciamento do prezado amigo, antecipada— 
mente grato subscrevo-me com toda a estima e admiração de sempre, 

Servo in Xto. 

& a 

I" ““ Mªl/ªvº M .* 
' ' r f 

P. A. Alonso S. J. 

Reitor
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Plano de pesquisa a ser realizado em colaboração pelo

o Instituto de Psicologia Aplicada da P.U.C. do Rio de 
«4 

. . . N N' . - "1 r. Janeiro e pela DiVisao ;ecnica do Departamento Nacaonal do sana 

Tema central da pesquisa: Verificar a maturidade vocacional nos 

adolescentes or maturidade vocacional entende-se nue a essoa atingiu uma eta— .) A 

pa do desenvolvimento vocacional na qual escolhe a sua vocaçao, baseando—se de 

. .. _ '. . I. 
um lado, ea conhecrmentos sufrcaentes de suas proprias necessadades basacas, seus

A . A .N . . . . A. 
interesses, suas aptidoes, capacrdades e carcunst nelas secao—economicas; de outro

. ... I .. ... 
lado, Significa que a escolha e feita com sufrcaente liveroade da pessoa. 

No sistema escolar atual, os adolesceItes que concluem o curso de

' ginasio, são obrigados a efetuar o primeiro passo importante na escolha da vocação: 
(4Q 

devem escolher entre a continuação ou a não continuação dos esfiudos; no caso afir— 

mativo, entre os diversos ramos do segundo ciclo do ensino médio. São adolescen- 

tes, na maioria de 14 anos. Os alunos dos cursos do SENAC, na maioria da mesma i- 

dade, ãevem efetuar uma escolha ainda mais definitiva: escolher o ramo de ensino 

que conduzirá a uma determinada profissão, dentro de um prazo mais curto do que dis— 

põem os adolescentes que frequentam o segundo ciclo do ensino médio. Urge, portanto, 

verificar qual é a maturidade vocacional destes adolescentes, e como poder—se—ia fa— 

cilikar êste amadurecimento. 

. . ...,.I 
Para responder a estas perguntas, a pesquisa se subdivaoira nas se-
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guintes partes: 

1) Estudo ”horizontal“ da maturidade vocacional nos adolescentes. 

a) Levantamento e análise dos fatores que influem na escolha da 

vocação nesta idade; 

b) Comparar se os adolescentes de nivel sôcio—culâural mais ele- 

vado (como por exemplo adolescentes que frequentam colégios particulares) têm a 

mesma maturidade que adolescentes de idade igual, mas, de nivel socio—cultural 

menos favorecido (adolescentes do SENAC e'de outrasprocedências, onde os alunos 

são obrigados a trabalhar mais cedo); 

c) Verificar se os adolescentes com uma ajuda externa, como seria: 

. . . N . ., .1 + aulas e cursos vocacxonais, orientaçao vocaCional bem dlllglaa, euc, podem chegar a 

um tal amadurecimento vocacional que sua escolha feita nesta idade possa assumir a 

maturidade adulta ou quase adulta. 

2) Estudo "longitudinal" : 

v * . . , ' . 
a) Acompannar as muaanças VocaCionais aos adolescentes ate a ida— 

de adulta (aproximadamente 25 anos). 

b) Comparar os fatores que determinam a escolha vocacional dos &— 

dolescentes e os fatores que tiveram importância decisiva na escolha vocacional de 

adultos bem ajustados profissionalmente. 
. . . . ' 

Nota: O estudo longitudinal parece—nos indispensavel para pode: dar uma resposta 

1--- A . ' .' definitiva ao problema em apreço, e, por conseguinte, Exetendemos realiza-lo. Co—u 

I _ A I ., . 
mo porem, o planejamento deste estudo sera em grande parte determinado pelas expe- 

. A . . .. . N . . . . . . rienCias obtidas, curanee & realizaçao das pesqu15as"horizontais", nos abstraire— 

A . 
mos dele nas notas segUinues.
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Meiºs a serem usados: 

a) Analise das necess Ml aáes fundamentais da pessoa (no caso 

do adolescente) do grau de seu conhec imeLtc destas necessidades _ Meios mais índi— 

cados: testes de personalidade (proje tivos e questiona*r íos) & entrevistas. 

b) Levantamento dos conhecimentos que os adolescentes . Mst 

idade têm sôbre oportunidades profí ssíon n:»ís e requisitos para as diversas profis— 

soes. Meios: questionários e entrevistas. 

e)» %ame das aptidoes e capacicb wdes; — Meios: Testes de ní— 

vel mental e testes de apêíção. 

d) Exame de inter ses vocacícmaís; — Meios: Questionários 

de ínterêsse, entrevistas e testes projetívos de ínterêsse. 

e) Análise de situação sócio-econômica e cultural do adoles— 

cente; hbios: Inquéritos sociais e entrevista. 
.). Crzterlos; 

( l. . < 1—— Para o lêem a) Anallse fatorlal sôbre os daoos recolnlaos para encontrar 

os fatores princípaíº que determinam a escolha vocacional, 

". N . I _ A 
mpa raças ass resultados dos dlversos grupos soc10-econo— Dª xJ &? Para o &tem 

micos por meio de testes estatísticºs. 

Para o ítem c) Comparação dos resultados dos ado 3. esceaf :es que receberam 

preparo especial para efe': * a: sua escolha vocacional com os alunos sem_esta ajuda. 

«" ' 
Numero de alunos a serem examinados: 

( . - 'J- . 500 alunos no mlnlmo, devem ser examavados, constando dos grupos seguintes. 

, ( . 
125 alunos ao nível econômico elevado; 

125 alunos de nivel economico menos favorecido;
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125 alunos dos cursos do SENAC sem receber uma ajuda vocacional especial; 

125 alunos dos cursos do SENAC recebendo uma preparação para efetuar melhor a-es- 

colha vocacional. 

Tempo_previsto para a pesgyisa: 

Os exames e análise dos dados junto com o trabalho final rela- 

tivo ao estudo "horizontal", exigirá aproximadamente dois anos. 

& esas previstas: 

Aplicação dos testes e questionários coletivos: Cr$100.000,00 

(cem mil cruzeiros). 

Aplicação de testes individuaicomo Rorschach, etc) e entre- 

vistas: Cr$3000,00 (três mil cruzeiros) por examinando; total: Cr$l.500.000,00 

(um milhão e quinhentos mil cruzeiros). 

Material para gravar as entrevistas e despesas com a trans- 

crição das entrevistas: Cr$350.000,00 (Trezentos e cincoenta mil cruáeiros). 

Despesas de impressão e papel: Cr$150.000,00 (Cento e cincoen— 

ta mil cruzeiros). 

Pesquisas—piloto, elaboração dos dados e redução dos trabalhos: 

Cr$400.000,00 (Quatrocentos mil cruzeiros). 

Total das despesas previstas: Cr$2.500.GO0,00 (Dois milhões e 

quinhentos mil cruzeiros). 

I. IP 01 Kg- ..:“.Wrgfiª lin—“___- "-,—.:l ..

.~
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Rio de Janeiro, 12 de maio de 1961 

Sr. Diretor Executivo do C.B.P.E. 
Dr. Péricles Madureira de Pinho 

O Centro de Orientação Psico—Pedagógica, por intermédio do 
reitor da_Potificia Universidade Católica do Rio de Janeiro, diri — 

ge ao C.B.P.E. um pedido de auxílio financeiro para uma pesquisa que 
pretende realizar em colaboração com a Divisão Técnica do Departameª 
to Nacional do SENAC. O objetivo essencial da pesquisa é investi — 

gar a maturidade vocacional nos adolescentes, ou, mais precizamente, 
os fatôres que influem na escolha da vocação ao terminar o primei - 
ro ciclo do ensino médio, inclusive a efeciência da orientação voca- 
cional nesta escôlha. 

Segundo o plano apresentado pelo Instituto de Psicologia , 

o trabalho incidirá sôbre 500 alunos de cursos secundário e de cur — 

aos do SENAC e incluirá, além do estudo da situação atual (estudo hg 
rizontal), o acompanhamento das mudanças vocacionais até a idade a — 

dulta (estudo longitudinal). As despesas com o estudo horizontal, de 

duração aproximada de dois anos, são avaliadas em 2.500 contos. 0 

SENAC propõe—se a contribuir com 250 contos, e o Centro de Orienta — 

ção poderá dar contribuição em trabalho e material. E portanto uma 

contribuição de cêrca de 2.000 contos, distribuída em dois anos, que 

a Universidade Católica espera obter do C.B.P.E. 
0 Instituto de Psicologia da Universidade Católica é diri— 

gido pelo Pº Benke, pessoa altamente qualificada para suas funções , 
de modo que a pesquisa ficaria entregue a boas mãos.
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A finalidade do trabalho é de relevante interêsse teórico 
e prático, uma vez que a efeciência social do indivíduo e as possi- 
bilidades de sua satisfação pessoal no trabalho dependem em gran— 

de escala de escolha conveniente da profissão, e os resultados da 
investigação podem concorrer para melhorar as condições dessa esco— 

lha. 
Deve—se entretanto considerar, tendo em vista o elevado — 

dispêndio em tempo, trabalho e dinheiro previsto no plano, a pessi- 
bilidade de que o re-estudo dos métodos previstos leve eventualmen— 
te a uma apreciável economia nesses elementos, mesmo sem prejuizo — 

das finalidades essenciais visadas. Uma apreciação dêste aspecto da 
questão não poderia ser feita com vantagem senão mediante entendi — 

mento pessoais e exame de aspectos que não figuram detalhadamente no
J plano apresentado. 

, . _ _ 

Além dêsses pontos de natureza técnica, cabe ao C.B.P.E. 
considerar a forma da contribúição solicitada, de caráter exclusivª 
mente financeiro. Nada impede, e isto já tem sido feito, que o CEPE 

colabore ativamente numa pesquisa realizada com outras instituições, 
colaboração esta que inclui naturalmente participação no planejameª 
to, na execução e nas despesas em dinheiro. Quanto a um simples fi— 
nanciamento, parece—me que a instituição a quem a Universidade Catº 
lica deveria dirigir—se seria de preferência o Conselho Nacional de 

Pesquisas, que tem atribuições especificas dessa natureza. 
Em síntese, fazendo ressalvas quanto ao tipo de contribui 

ção solicitada, bem como à possibilidade de uma diminuição das des— 

pesas mediante o reestudo do plano, julgo que a investigação plane— 
jada merece todo o apoio que se lhe possa conceder.~ 

Octavio martins 

OM/MTM

~
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Senhor Diretor: /// L * 

PÓRTO ALEGRE 

Rio Grande do Sul 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL 

UNEP) 

Pôrto Alegre, 16 de março de 1961. &, 

Of. nº 228/61 

Ex.mo Sr. « /ªfª—[/Í/éj ,,
_ 

Dr. Anísio S. Teixeira 
' “ º ' '" jª” 

K.D. Diretor do INEPN 
Ministério da Educaçao e Cultura 
Rio de Janeiro — GB 

. bo " / 
A, ', < 

& ª Em nosso ofício nº 721/60, de 12 de h,“ª*i, 
:* // 

:; :**“ '. 

%? 
_, ”; gu ho QO/ãào transato, hav1amos solicitado seu conselho 

'sôbre a sugestão que reoebêramos do Sr. Dr. Oscar Vera,Q9 
r—-u ordenador do Projeto aaior nº 1, da UNESCO, relativamen — 

te à associação dêste Centro ao Projeto mencionado. 

V.S> teve a gentileza de responder— 

nos, por ofício 1187, de 29 de julho ãe 1960, dando— nos 

seu parecer favorável sôbre o assunto, desejando, no en — 

tanto, receber maiores informes sôbre despesas que o pro— 

jeto acarretaria. 
Procuramos ouvir o Sr. Diretor da 

Faculdade de Filosofia à qual nos achamos vinculados, e 

também sua opinião foi favorável a uma colaboração com & 

UÍESCO. 
Finalmente, por ofício de 10 de no— 

vembro de 19605 lembrou—nos o Dr. Vera o plano, reiteran— 

do—nos o melhor propósito da UNESCO de cooperar com êste 

Centro. Embora os compromissos de ambas as partes ainda 

não estejam definidos, enviamos agora & V.Sª as informa — 

ções pedidas pelo Dr. Vera, rogando—lhe o obséquio de exª 
miná—las e, se assim houver por bem, anexar ao nosso pro— 

cesso sua apresentação e autorização, indispensáveis para 

que o ato se efetue, encaminhando & seguir o processo ao 

Br. Diretor Geral da UNESCO. 
«q.—* 

àgraàeoenão—lhe a atençao, colham$o 

ensejo para renovar—lhenossosprotestos de elevado apreço 

e distinta consideragao.
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PÓRTO ALEGRE 

Rio Grande doSuI 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO R10 GRANDE DO SUL 

UNEP) 

Porto Alegre, 16 de março de 1961. 
Of. nº 227/61 

Ex.mº Sr. 
Diretor Geral da UNESCO 
Place de Fontenoy 
Paris 7e - 

França d 
m——.—. _.— 

Senhor Diretor: 

Por sugestão do Sr. Dr. Oscar Vera, 
Coordenador do Projeto Maior nº 1 para a América Latª 
na, dirigimo—nos & V.Exª para solicitar—lhe a associa 
ção do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do 

Rio Grande do Sul a UNESCO. 

lnstruindo êste pedido, anexamos um 

documento com a descrição da organização dêste Centro 
Regional de Pesquisas Educacionais. 

Pegamos—lhe a gentileza de, após a 

consideração de nossas possibilidades, informar— nos 

sôbre projetos ao alcance de nossa participação. 

Neste ensejo apresentamos a V.Exª , 

nossos protestos de elevado apreço e distinta considg 
ração. 

Prof. Alvaro Teal Oalhães / Diretor do CEPE
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De sua Coordenação e Jurisdição 

— O Cep tro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande 
do Sul, nos termos do Decreto nº 38 460, de 28/12/1955, é 

órgão integrante do Instituto Nacional de Estudos Pedagó— 

gicos e funcionará em regime de autonomia, dentro do Fla— 

no Gera l de Órªanlzaªao do Centre Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais e dos Centros Regionais e do seu Regulamentq 
elaborado pelo Departamento de 5duoaçã.o da 13 culdade de — 

Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul.

O C .B.E. é uma instituição anexa à ;aouldad ae de Filoso— 
fia e lhe está vinculado por meio ao mt

? 

rnento de Edu— 

ca 50. 

às relaçoes entre & Universidaâe 60 Rio Grande do Sul e 

o INEP, no que se refere à administraçao do uhf são es— 

tabelecidas no acordo aSsinado entre as duas entidades , 

em 17 de novembro de 1959. 

O Centro Regional de Pesquisas Educaoicnais do Rio Grande 
do Sul com a sede em Põrto Alegre na Universidade do Rio o 7 

901 Grande do Sul, serve regiao compreendida pelos ástaãos 
do Rio Grande do Sul e ãe Santa Catarina.

& 

O Centro Regional de Pesquisas “ducacionais do Rio Grande 
do aul, de acordo com os fins e objetivos definidos no 

Decreto Federal nº 38 460, de 28 de dezembro de 1955, que 

criou os Centros de Pesquisas Educacionais, propoe—se reg 
" “' _] .ª' O :. 

1 “m , — "' "'“ ' Ligar os estudos que pelmitam & e_aooruçao Qe uma pOll— 
ca educacional Dara o *aís mediante: 

&) Leslu1sas Cas c diçoes culturals e escola — 

“es e das tenlênoias le oesenvolv1zento da região & oue 

serve ; 

b) 9130033350 de planos, eoojeqd àões e SLges— 

tões para & revisao e reforma educacional em cada reg '50 

e do País, em geral, nos níveis prirário, mflio e SIDGÉHL 
7.1- 

e no setor da educaçaº de SÓULbOSo 

o) elaboração de livros ae fontes e de textos , 
- “— , _ 'f' A1- ..m'º çmewaªo ae materlal Qe ensino, ESÍLÓOS GSIGOlàlb 50059 dQ

o miuistla ção escolar, ourªículos, psi elogia educacional , 

ÍllOSOfi da educaíao, medidas escola res , formação de prº 
fessôres e sobre quaisquer outros temas que concorrem pa—
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ra o aregfeinoamento do magistério nacional ; 

&; aberfeigoamento de administradores es— 

colares, orientadores educacionais, especialistas em 

educação e professôres de escolas primárias, secundá— 

rias e normais; 
e) colaboração com a Faculdade de Filoso— 

fia na realização de cursos extraordinários, previs — 

tos no Art. 229 do Regulamento da Faculdade propostos 
pelo Departamento de Educação. 

Para atingir êsses objetivos e realizar as atividades 
científicas, culturais e didáticas, que lhe competem, 

o GREE propõe—se : 

l) empreender levantamentos, inquéritos e 

pesquisas educacionais e sociais, de interêsse para a 

educação, quer com seus próprios grupos de pesquisadg 
res, quer em colaboração com instituições públicas ou 

particulares ; 

2) financiar pesquisas no plano educacio— 

nal e social, pregostas por especialistas capazes e 

idôneos, e segundo projetos aprovados pela Direção do 

Centro ; N 

3) organizar cursos de especializaçao e 

. . l' . aperfelçoamento para o magisterlo ; 

4) realizar estudos sôbre planos de refqª 
ma, gropostos ou em andamento, de iniciativa dos podº 
res públicos, e promover planejamentos de reoonstru — 

ção educacional, tendo em vista as conclusões de pes- 
quisas realizadas pelos Centros existenteS no País ; 

5) coopérar na solução dos problemas edu— 

cacionais da Região, quer sistemáticamente através de 

suas publicações, quer atendendo a pedidos e consul — 

tas; 
6) comunicar os trabalhos científicos, de 

pesquisa e experimentação, às sociedades e aos oongnâ 
sos de educação e de ciencias sociais e às institui — 

ções congêneres, do País e do estrangeiro. 

O CEPE do Rio Grande do bal, dentro de suas inaliãu—
e

f 
des, oooperará com o Centro Brasileiro os demais — 

Centros Regionais em todos os projetos de ambito na — 

cional, para os quais fôr solicitada a sua colabora — 

ção. 
306 SERVIÇOS TÉCHICOS 

Constituem os Serviços Técnicos do GREE:

* 

“aa.- 

:? (,x»



l) Divisao de Planos de Organização e Reforma Educa — 

cionais ; 

2) Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais; 

3) Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais; 

4) Divisao de aperfeiçoamento do Magostério. 

As Divisoes poderão ser instaladas gradativamente, de 

acordo com o desenvolvimento dos trabalhos do CEPE. 

Divisão de Dlanos de Organização e Reforma Educacig n.
,

w 

nais é dirigida por um Diretor e tem como atribuições: 

l) estudar os resultados das pesquisas e trabalhos rea 
lizados pelas demais Divisões, para a elaboração — 

de planos e projetos que visem a organização ou a 

reforma de aspectos particulares ou gerais do sis— 
tema educacional; 

2) estudar os meios de apresentar os planos e proje — 

tos aos poderes competentes do País ou aos órgãos 
técnicos e científicos, estatais, para—estatais ou 

partiCulares, para a execução da política de recqg 
trução educacional; 

3) colaborar, quando solicitados os seus serviços , 
com as Secretarias de Educação, e com as institui— 
ções escolares públicas ou privadas na elaboração 
de planos, de reformas de ensino e de reestrutura— 
ção de escolas de ensino primário, médio ou supe — 

rior. 
A Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais e diri— 
gida por um Diretor e tem como atribuições: 

l) projetar os estudos e pesquisas de natureza educa- 
cional; 

2) realizar os estudos e pesquisas que forem aprova — 

dos nos termos dêste Regimento; 

3) dar parecer sobre os projetos de pesquisas educa — 

cionais que se apresentarem para findanciamento pg 
lo CRPE e acompanhar o seu desenvolvimento. 

.a Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais e' dirigida _ 

por um Diretor e tem como atribuiçoes: 

l) projetar os estudos e pesquisas de natureza sociak 

2) realizar os estudos e pesquisas que forem aprova — 

dos nos termos dêste Regulamento;
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3) dar parecer sobre os projetos de pesquisas so— 

que se apresentarem para financiamento — 

pelo CEPE e acompanhar o seu desenvolvimento. 

A Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério e dir; 
gida por um Diretor e tem como atribuições; 

l) promover cursos, seminários, conferências e 

outras atividades para formação, especielizaçã; 
e aperfeiçoamento de administradores escolares, 
orientadores educacionais e professores; 

2) preparar material didático; 

5) realizar os estudos que lhe forem propostos PÉ 

la direção Geral. 

Os Diretores das Divisões Técnicas estão diretamen 
te subordinados à Direção Geral do CRPE.
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23 sua Coordenação E Jurisdição 

— O Centro Regional de Pesquisas EducaCionais do Rio GrandeCh 
Sul, nos têrmos do Deoreto nº 38 460, de 28/12/1955, é ór- 
gão integrante do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
e funcionará em regime de autonomia, dentro do Plano Geral 
de Organização do Centro Brasileiro de Pesquisas Éducacio — 

nais e dos Centros Regionais e do seu Regulamento, elabora- 
do pelo Departamento de Educação da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Rio Grande do Sul. 

T,“! — O C.R.P.u. é uma instituição anexa a Faculdade de Filosofia 
e lhe está vinculado por meio do Departamento de Educação. 

— As relações entre a Universidade do Rio Grande do Sul e o 

INEP, no que se refere a administração do CREE, são estabe— 

lecidas no acôrdo assinado entre as duas entidades, em 17 

de novembro de l959. 
— O Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande &) f”'7: 

Sul com a sede em Porto Alegre, na Universidade do Rio Gran 
de do Sul, serve à região compreendida pelos Estados do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina. 

— O Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande<b 
Sul, de acõrdo com os fins e objetivos definidos no Decreto 
Federal nº 38 460, de 28 de dezembro de 1955, que criou os 

Centros de Pesquisas Educacionais, propõe—se realizar os es 
tudos que permitam a elaboração de uma política educacional 
para o País mediante: 

a) Pesquisas das condições culturais e escolares e 

das tendências de desenvolvimento da região a que serve; 

b) elaboração de planos, recomendações e sugestões 
para a revisão e reforma educacional em cada região e do 

País, em geral, nos níveis primário, médio e superior e no 

setor da educação de adultos; 

e) elaboração de livros de fontes e de textos, pre— 

paro de material de ensino, estudos especiais sôbre adminis ,/
L 

tração escolar, currículos, psicologia educacional, filosoâ

~
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fia da educação, medidas escolar' -ão de professõres

e e sôbre quaisquer outros m para o aperfeª 
çoamento do magistério nacional; 

&) apºrfeiçoamento le auáLnªsªªaªores escolares ; 
urlºntaªores edu ca Gion ais, egL601ul$st as em educação ; pro— 

fessõ“es de escolas primárias, secundária e narrais;

&

c 

Élficas, culturais e diãá icas, que lhe competem, o uRPE'pqº 

OCB—SG:% 

l) empreender levantamentos, inquéritos & oe bquib sas 
.|..

N 
educacionais e sociais, de int rêsse para & educaçao, quer

à

e 

com seus próprios grupos ãe pes ui*adores, quer em col aoora& 

ção com instituições yúblicas ou pai rticulareã; 

2) Íir -ancial pesquisas no ;)lano educaciory al 0 sockà, 
propostas por especialistas capazes e idôneos, e egundo pçg 
jetos aprovados gela Dir ção ão Centro; 

(D 3) organiZar cursos de sgecia Lizagao e ayerfei eca— 

mento para o mabl”té io; 
planoo de reforma, p"oços 

t s ou em andamento, de iniciaciva os 9 deres núblícos, e 

tendo en 

& o 

promover planejamentos de reconstrução educacional, 
Vista as cor íClUSOÉS de pesquisas rea e “l 
existentes nº País; 

5) cooperar na soluçao dos k_OJLÉQdS educaciOL isth 
lc s BeNião caer sistemaulcalpnte & ;ravês de suas nubl' aª 

& 7 .L *
% quer ateniendo a ;eãi ( tos e consultas; 

6) comunicar os traoalhos c er tíficos, de pesquisa 
e experimentação, as- DOCLCual s & eng ressos de eãuca — a c 

ção e de ciências sociais e às 'nstituiçõe s congêneres, do 

Fais e do estrangeiro. 

O CEPE do Rio Grande db Sul, áentro & suas finalidades,cqg 
c o rewará em o Éentro Braaile iro e os demais Centr s Regiemús 

em todos os orojetos de âmbitº nacional, para os quais fôr 
solici+ada & sua colaooraçao.
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Dos Serviços Técnicos 

Constituem os Serviços Técnicos do CREE: 

l) Divisão de Planos & Organização e Reforma Educacionais; 

2) Divisã de Estudos e Pesquisas Lducacionais; 

3) Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais; 
4) Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério. 

As Divisões poderão ser instaladas gradatiVamente, de acor— 

ao com o desenvolvimento dos trabalhos do CEPE. 

A Divisão de Flanos de Organização e Reforma Educacionais é 

dirigida por um Diretor e tem como atribuições: 

l) estudar os resultados das pesquisas e trabalhos realiza— 

dos celas demais Divisões “ara a elabora ão de lanes e 
.I. , 

projetos que visem a organização ou a reforma de aspec — 

tos particulares ou gerais do sistema educacional;
\ 

2) estudar os meios de apresentar os planos e projetos aos 

poderes comyetentes do País ou aos órgãos técnicos eciqª 
tificos, estatais, para—estatais ou particulares, para 

a execução da política de reconstrução educacional; 

3) colaborar, quando solicitados os seus serviços, com as 

Secretarias de Educação, e com as instituições escolares 

públicas ou privadas na elaboração de planos, de refer — 

mas de ensino e de reestruturação de escolas de ensino 

primário, médio ou superior. 

A Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais e dirigida pr 
um Diretor e teu como atribuições: 

l) projetar os estudos e pesquisas de natureza educacional; 

2) realizar os estudos e nesauisas ªue forem a rovados nos 
.L & & 

têrmos dêste Regimento; 

3) dar pareCer sôbre os projetos de pesquisas educacionais 

que se apresentarem para financiamento pelo CREE e acom— 

panhar o seu desenvolvimento. 

A Divisão de Estudos e Fesquisas Sociais é dirigida por um 

Diretor e tem como atribuições: 

l) projetar os estudos e pesquisas de natureza social; 

2) realizar os estudos e pesquisas que forem aprovados nos 

termos dêste Regulamento;
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3) dar parecer sôbre os projetos ªe ÚGSQULQã sociais que 

se apresentarem para finan01 CAE: e acompaúur 

o seu desunVªlvimento. 

— A Divisão de Ayerfeiçoamento do Magistério é dirigida por 
.L— um Diretor e tem como auribuições: 

l) promover cursos, seminários, conferências e outras ativª 
dades para formação, especialização e agerfeíçaomento de 

" .. "es escolares, orientadores educacionais e 

2) ireparar material didático; 

3) realizar os estuios gue lhe ºorem propostos pela direção 
Geral. 

— ps Diretores das “ivisões Técnicas estão diretamente subor- 
ulnaãos à Direção Geral do CEPE.
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Muy distinguido amigo: 

La Comisión de Historia del Instituto Panamericano de Geografia 
e Historia se complace en comunicar a la H. Institución que usted dig- 
namente preside, que celebrará su Quinta Reunión de Consulta, de 
acuerdo con la agenda y programa anexos, en la ciudad de Río de Ja— 

neiro, Brasil, durante los días—3 al 14: de abril del presente afio 
Las Reuniones de Ma de la Comisión de Historia representan 

el medio más eficaz de poner en contacto a los historiadores de todo el 
continente, de intercambiar ideas y experiencias y de formular un plan 
de trabajo futuro en el que colaboren todas las instituciones especiali- 
zadas en la historia y sus miembros, plan que sirva para satisfacer las 
exigencias que el estudio de la historia americana requíere en la actua— 

lidad. 
Por ese motivo, y por considerar que la Institución que usted dirige 

es una de las más destacadas en el campo de la Historia, me es muy grato 
dirigirme a usted para invitarle a enviar a dicha reunión los representan- 
tes que usted tenga a bien designar, con el fin de que participem en 

nuestras deliberaciones. 
Estoy seguro que en ésta, como en anteriores ocasiones, podremos 

contar con su colaboración que redundará en un mayor êxito de nuestras 
labores. Si alguna modificación en la fecha o en el programa surge, se lo 
comunicaré oportunamente. 

Agradezco avusted la atención que se sirva prestamos, aguardo sus 

noticias y me complazco en reiterarme de usted atto. y S. S. 

DR. SILVIO ZAVALA 
Presidente de la Comisión de Historia



Proyecto de Agenda para la Quinta Reunión Panamericana de 

Consulta de la Comisión de Historia 

I.’ SESIONES DE PROGRAMA 

a) Examen, crítica y prºyecciones del Programa gg lª Comisión. 

b) 

las actividades realizadas a partir de la Cuarta Reunión de Consulta y 
referentes a los puntos siguientes de su programa: 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6)‘ 

7) 

'e) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

14) 

15) 

16) 

Colaboración zon organismos internacionales. 

Reuniones, seminarios, mesas redondas e intercambios profesionales. 

Programa de Historia de América. 

Ensenanza de la Historia y mejoramiento de textos escolares. 

Monêmentos históricos y arqueológicos. 

Historiografías nacionales e historiografia general de América. 

Misiones en los Archivos europeos. 

Bibliografias. 

Bio—bibliografias de historiadores. 

Galeria de Historiadores. 

Guias de instituciones e historiadores. 

Manuales de técnica. 

Estudios de Historia: independencia, abolicíón de la esclavitud,,so— 
cial y económica, etc. - 

Atlas de Historia de América. 

Traducciones y maferiales de estudio. 

Desarrollo de los trabajos de historia literaria, económica y social. 

Informes especiales acerca de las publicaciones periódicas: 

1) 

2) 

3) 

Boletín Bibliográfico gg Antropologiª Americana. 

Revista de Historia & América. ___—__. 
Folklºrº Americano.



4) Boletín del Comité gg Archivos. 

5) Revista gº Historia dº las Ideas. 

º) ª_X_ª__me_n i.e. lºi ÉEÉÉÉJQE ªº lº_s 9921232 ªê Lê EQ—mi_s_iº'_n— 

Informes gg los Presidentes gg los Comités especializados acerca de los trabajos por ellos desarrollados: 

1) Comité de Archivos. 

2) Comité de Antropología. 

3) Comité de Bibliografía. 

4) Comité de Folklore. 

5) Comité de Historia de las Ideas. 

ô) Comité de los Orígenes del Movimiento Emancipador. 

7) Comité de Enseãanza de la Historia y revisión de textos. 
d) Informes gg los ªgpresentantes Nacionales, acerca del estado que guardam los compromisos contraídos por sus respectivos países, así como sobre la actividad histórica desarrollada por ellos y sus asesores y el adelante general de la historia de su nación. 

e) Proposiciones ] nuevas recomendaciones & la Comisión 

Principalmbnte se tratará del programa general de la Comisión y del es- tudio de nueâas posibilidades de trabajo. Se estudiarán igualmente las ponencias y sugestiones de los Representantes Nacionales para cumplir y ampliar el programa de trabajos de la Comisión. Entre 105 temas a con- siderar deben mencionarse los siguientes: 

1) Mas amplia colaboración com organismos internacionales. 
2) Trabajos de colaboración acerca de problemas históricos que afecten 

& un grupo de países o a una región cultural o histórica. 
3) Nuevas posibilidades de trabajo de los Comités. 

II.- SESIONES DE ESTUDIO . 

El programa de estas sesiones de estudio que deben ser cada vez mas numero- sas e intensas de acuerdo con las resoluciones tomadas en las Reuniones de Con- sulta anteriores se ha consultado a diversºs especialistas y Representantes Na- cionales y se dará a conocer com toda anticipación. En esta oportunidad se planearán algunas sesiones en las que perticiparán miembros de las Comisiones de Geografía, Gartografía e Historia. 
III.- SESIONES ADNINISTRAÉIVAS 

Dedicadas & asuntos administrativos y'financieros de la Comisión, & saber:



IV.- 

V.? 

II.— 

III. 

3. 

1) Informe fínanciero de la Comísíon de Historia por el período l955—l96l, 

2) Estudios del pfesupuesto. 

3) Elecciõn de Presidente de la Comisión de Historia. 

4) Lugar y fecha de 1a Sexta Bauhiôn de Consulta. 

5) Asuntos generales de õrden administrativo. 

EXPOSICI UMES . 

AVISITAS Y EXCURSZONES, 

PROGRAMA DE LAS SESIONES DE ESTUDIO. ,; 
La exploraciôn da América. Estudio comparativo de los sistemas de explora * 

cíõp hispânica, portuguesa, francesa, holandesa e inglesa en Amê-ríca.C'o- 

laboraciôn con las Comisiones de Cartografia y Geografía. 

La esclavítud en América. Estudio del sistema esclavísta en las diversas --" 

regiones americanas; esqpema de su desarrollo y de sus consecuencias ecº“, 

nõmicas, sociales, culturales y políticas; 

Estudios diversos relatiúos & los trabajos propios de la Comisión y de sus 

Comitês. 

&) Antrºpología 

b) Archivos 

e) 

d) 

e) 

f) 

g) 

Bibliografia 

Enseãanza de la Histºria y revisión de textos 

Folklore 

Historia de las Ideas 

Movimiento Emancipador
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RG'ANIZATIBN ITA AMERICAN STATES . 
,RGANIZASTQN D lll ESTADOS AMERICANOS 

ORGANIZAÇAD D TADUS AMERICANOS 

. TIM ORGANISATION É TATS AMERIBAINS
! 

1 
PAN AMERICAN UNION 

' Washingtonó,D.C.,U.$.A. 
Cableaddress: PAU WASH DC ' 

Diciembre 20d. 1960. *

~ 
Dr. Anªia!) Touch-o.. Director 
Conn-o Bruna:—o do Pé: gain: Educado 
Caixa Post:; !, (Ag-ncia do Bettina) 
Rio de Jmiro. Brasil. 

mamª:». Teixeira: . 
La Ame riem: Educational Rentªl; Association ha encarnado 

a un camité presidido por el Dr. Roy lll-1111 . Assistant Commi- lioncr 
for Rosen—eh. de 1a ºficiar. Federal de Educación de los Estado- Unido: 
de Norte America. prepnrnr e1 némero de o de 1962 de la revista 
"Review of Eduutioml Rotten-ch" on :1 e 

' 

dará ementa do 1" inven- 
timionci aducmiomlea radium: fuera ªo u Estados Unido.. 

~~~~ 

~~~ Para este minute u «upon lacer- invent,“ de la.: inventi— . 

31: ions: mi- aignificativn an el campo de la educación. seleccionar uno“ , o do: de lo. problemas do myor importancia y áescribir lu invecuguª— % — 

' no. ue " luva: reªlizado. lou resulwdoc 03m- y lo: métodos aindo: ’ 

on k inw'tignciôn. g 

. Como miombro dal comité & cargo de la preparaciôu dal trabajo 
sobre 11 América. Latina. lo ascribe A Ud. lolicitando lu concur"). Ac— 
Mmente ontoy a cargo del program: de investigac iõn educacion—1 do la 
División de Educneiôn &: h Unión Panamericana y unteriormcnu dirigi. 
la Diviliõn do Invosugacionel Pcdngõgicn- del Minuta-iº do Edacuciôn 
de Puerto Rico. 

Como Ud. ya ha parucipado an 1: preparaciôn de un trubajo oi— 
milar sobre la. investigacién educacional ou 01 Brazil. publicado en el nâ— 

more de febrero de i957. tolicito lu colaborlciõn de nuevo part «1 truba-
i 

Jo a publicar-e en 1962. 
'

, 

Lo admin may cox-diamante. 

' 
' 

Espoéinlirªbªçn WIQMI É . (Invogtigncioncl Educacionngci) 

c/EJ’ Reel/mv!)



~~~ ~ 

~

~ 

zw , 9 “"-' *! nº» ª m fºrªs , . 

_GANIZAHUN BF AMERICAN STATES ªfíãªªf'ªfgm n;:— 

GANIZACIQN DE LOS {smog AMERICANDS £ mrwv'feémecui 
Rm,“ AD nos ESTADOS AMERICANBS , *** a 

new man DES Ems AMERiBMNS 
' ªªª :; 5 ,

. 

, 

“ªº“ ”“ªº: ª'. .3.Ó 15 64 ; 

PAIQAMERICAÚ UNION 
" 

EX; Em figa—cm. 
Wgsàíngtºnó'D'Cº'U's'A' TSW-+!“ 
Cable address: PAU WASH DC 

' 
_ -». WWW” 

19 de jelio de 1961 

Z; p/í/
&

/ 35/17, 
Hage referencia a su atenta carta Iª_,___.,1653...(CAPES) vdel_L6_d_e_ I marzo de 1961 en la cual me informba haBer oorrespon a nuestra 277“ g 

selicitud del 7 de marzo y haber designado uno o dos n estigadores % del Centro para preparar el trabajo que habrá de publica se eu la. .. 

revista. "Review of Educational Research"en Junio de 1262. .; M 
Toda. vez que se espera que el trabajo esté eu menos d l editor 

en agosto lo. de 1961, según el Memorandum y las S estione 
Pregar Colaboraciones remitidOS con nuestra carta, le agra ecería 
me informam el nombre a los nombres de los investigadores d 13-- 
nados y si podemos tener el trabajo con unos dias de anticipa 6n a 
la fecha indicada, pues habrá que traducirlo al inglês. 

~ 
~~~ ~ 

”42” 13'4
I

9 

I)”; 

sim;-aj 

4

i
,

I

~ 

Estimado Dr. Teixeira:

~

~ 
Con gracias antícipadas y saludos cordiales, 

%%%— 
Pable Roca, Subjefe 
División de Educación 

Dr. Anisio S. Teixeira, Director 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
Rua Voluntarios da Patria 107 
Rio de Janeiro, Brasil, S.A.



c. B. P. E. ., « 

Rio de Janeiro, 1 de outuÉÉO de 1951 

Ao Diretor Executivo do CBPE 

Dr. Péricles Madureira de Pinho

& 

A respeito do trabalho sôbre pesquisa 5 educacionais no Brasil, 
solicitado pelo Dr. Pablo Roca para o número de junho de 1962 da "Review 

of Educational Research", editada nos Esgados Unidos, tenho a informar e 

sugerir o seguinte: * $ 

o objetivo do trabalho é obter uma síniese das PESQUISAS MAIS 

IMPORTANTES NO CAMPO DA EDUCAÇÃO — SELECIONAR UL? OU DOIS PROBLEMAS DE MAIOI 

BIGNIFICAÇÃO, DESCREVL E AS PESQUISAS QUE &? TENHAM REALIZADOª OS BESUETADOE 

OBTIDOS E OS MÉTODOS USADOS NA PESQUISA. 

. Para isso, julgo ser de utilidade: 

&) deixar à parte os relatórios e ofícios anexos, assim como o 

esbôço de trabalho do Prof. Paulo Campos, Visto que o material utilizado, 
por deficiente, não poderia fornecer o que é pedido pelo Dr. Pablo Roca, e 

fazer processo ou documento, partindo da carta daquêle educador ao Prof. 
Anísio Teixeira; 

b) formado processo ou documento, enviar o pedido em causa às 

diferentes Divisões do CEPE, & fim de que informem o que existe Éªªmaté— 
ria de pesquisa no seu setor, sempre de acôrdo com o objetivo do trabalho 
acima descrito; 

c) obtidas as informações referidas, indicar redator para sin— 

tetisar o inventário das pesquisas, devendo,a nosso ver, ficar claro tra— 

tar—se de pesquisas realizadas pelo CBPÉÉe pelas Centros Regionais, o que 

vale dizer não estarem abrangidª s tôdas as pesquisas educacionais acaso
! 

fixam/%%%&? 
ano P. o Couto Ferraz 

realizadas no Brasil. 
A consideração de V.Sa. 

~~ ~



“VK , 

C A P E S 
'FOTOCOLO 
; Z‘MA} 1967 

N, 9.9 99
~ ~ 

I” ““'—' “*:*—— 
;_1 :'- '.... ' ~~~ 

. 

REITORIA 

CENTRO DE ESTUDOS AFRO40RIENTAIS 

Salvador, l6 de raio de 1961 

w¢5/6359f2: 622W, —;/&1#4‘*‘\ %ã/ª. 

)ÉWKºL-o Jªêatqwdiã; z.;ãrmzzíí. 123/61 ,2 W M /M, 
Aúãàalía Senhor Diretor 

JW! f 
Tenho a honra de comunicar a V. Exa. que o 

Senhor Professor Ebenezer Latunde Lasebikan, nosso Profes— 

sor de Centro, de Língua e Cultura Yoruba, diplomado e en— 

tigo Professor da Escola de Línguas Africanas e Orientais 
da Universidade de Londres, elaborou o projeto de realizar 
.durante o prãximo mês de julho, tanto na zona este da Ni— 

géria-como no Dahomé, pesquisas sôbre as re—w 

Literatura oral em língua Yoruba e-o que dela sobrev1ve na 

Bahia. Aproveitando essa estadia, completar 
bikan pesquisas suas destinadas a melhor caracterização da 

Filosofia religiosa envolvida na concepção de Olorun e suas' 
relaêões com os Orixa. 

Pela correspondencia ja trocada com 0 Uni— 

versit College de Ibadan onde acabamo o , s de inaugurar um 

Centro de Estudos Brasileiros teria o Senhor Professor La , .. 
C“. [..-I. 

. o A . . 
sebikan assegurada a sua reaideDCia na n versidade enquan- 

to se mantivesse nessa zona. Como & Univers I—l. dad da Bahia (D 

lhe manteria seus vencimentos inteªrais, uito agradeceria 
qualquer iniorm, de de se conseguir e a 

I . _
a 

por inte medio do Instituto o que se refere a passagem ae—~r 
rea de ida e volta e a subsidio de pesquisa» ...,-""'“ ...—"" 

'n 
",..." ,,,—“Mm M~ 

Aguardando a resposta, arresento muito a- «



~ 
UNIVERSIDADE DA BAHIA 

REITORIA 

CENTRO DE ESTUDOS AFRO-ORIENTAIS 

Prof. GeÚréelàgostao da silva 
Diretor
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gx.) 

1.9 andará / Rio Grande do Sul 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL 

(INEP) 
”É". “É;—314— “J.-W 

Pôrto Alegre, 10 de maio de 1961? “ª“;ãºí; a:: Whíâ :; Of. nº 381/61 .. 

,__
. 

' , » _ffMW 
Ex.mº Sr. _« 

Dr. Anísio S. Teixeira 
E.U. Diretor do INEP“ 
Ministério da Educaçao e Cultura 
Rio de Janeiro — GB 

' 

. a? ) vá!/19444 '7” £“, www 
/Aíkau1./< 13 qªâc *ªª*ª “ ' 

e, [inv-wt/ ánh Diretor 
' 5/ la'-'" ' '

. .ÁW/V/ / m/ " . 

Co relaçao-ao acidente de que foi ví— 

tima & professõra Dinah de Morais Motta, bolsista do INE? nes- 
te Centro no ano de 1966, lamentávelmente devo informar & 

V.Sª que acabo de receber a carta que transcrevo abaixo:

~ 

Eau eminente amigo,_ 
Prof. Álvaro Magalhaes 

Afetuosos cumprimentos 

Por indicação sua, que muªto me desvane— 
ceu, aceiteiho patrocínio das açoes penal e vi— vil de interesse da profª Dinah de Morais Motta. 

Tomei as providências cabíveis na fase — inicial Junto à Polícia, e estava aguardando o 
momento ºportuno de agir na fase judicial. 

Eis que, porém,_agora, preciso viajar pª ra Brasília, de onde nao sei quando voltarei. 
Por esta razão venho renuªciar os pode— 

res que recebi da aluãida professora, para que 
seja possível a outro colega tratar do caso. 

Na pasta anexa o eminente amigo encon « 
tgará todos ºs elemenêos de que dispuz e que 
sao do interesse do caso. ' 

E claro que pediriª ao bondoso amigo, — 
por intermédio da professora Antoçiettã Baroni, 
que oomunicgsse à aludida professora esta mi— 
nha resoluçao. 

Geraldo Octavio Brochado da Rocha 
Rua Uruguai, 155 

Ed. Comendadºr Azevedº — ôºandar - 
_sala 310 

Porto Alegre 

Foi esta a segunda tentativa que fiz 
para dar à acidentada assistência jurídica. Em face da situa —


